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A's Nossas Distinctas Assignantes 

A permanência do cambio a uma taxa sen 
sivelmente b:ik\:'eo< repetidos nccressimos.com 
que somos oru-radus, tanto nos direitos da Al­
fândega coro • n is diversos impostos, augmen-
tam dc tal f .Tinao custo dc toda a mercadoria 
que não podemos por mais tempo sustentar os 
preços actuaes, n que lixemos até egoia com 
irmumeros sacrilicios c sempre ua esperança 
dc vez mellii 'i ar esta situação. 

i i augmenti i que estabelecemos é . om effei-
lo insignificante se at tendermos principalmente 
uo queacabami is de expor, e que também muim 
nos temi s empenhado em to rna ra noi-sa folha 
cada dia mais interessante u digna de ser apre­
ciada. 

Por todos estes n* tivos esperamos que seja 
bem acceito o pequeno sacrifício que pediiro s 
ás nossas bondosas assignantes, em compen­
sação aos ex to rcos que de tantos annos a esta 
pane temos empregado para manter este jornal 
-empre diun ' das sua." incessantes pr^tectoras. 
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CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

íjniças no ii.ivn ni porque sr empregam 
estes pòs comniuniciiiii ao rosto uma mara­
vilhosa e delicadii bellezi. e deixam uni 
perfumo de exipii.-itu suavidade. Alem .los 

de notável pureza, h i outros de 
qualni matizes dilferentes, Kucliel e Lusa, 

o mau, pallido ali' im iiigis i'1'loriilo. 
Poderá pois. cada pi i olher a cor que 
mais lhe cunveiihh ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excedente Cosmético branquea e 

a, i, a, -in a pelle.preserva-a do Cieiro, Irrita­
ç õ e s . ' Comichóes tornaruto-a aoelludada; 
pe/n que respeita as mãos, dá solidez e, 
transparência ás unhas, 

A G N E L , Fahrwnnte de Perfumes, 

1 6 , A v e n u e d e 1 ' O p é r a , P a r i s . 
E na, aua, aela Cita, da renda Dormindo no, bairro, mala rico, de Pan, 

l ir i° de Julho, em diante vigoraram os se­
guintes preços paia as ãssignaturas e venda 
avulsa do nosso jornal A Estação». 
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Numero avulso I 700, pelo correio registrado 2-000 
lignotui ni podem • 

sempre cm Marçi 
im qualquer 
, Setembro -

H e n r i q u e L o m b a e r t s 

No dia '•' do correu to mez completaram-se Ua// 
aluiu- que desappareecLi deste muudo .» nosso iiml-
vidavel amigo, rundador desto periódico. 

Não queremos deixar passar essa dam du lulo 
-i in loruar anula uma \r/ bem publica a saudade u 
II respeito que nos merece a memória do um boinein, 
cujo espirito paira bemfasejo nesta '-usa de traba­
lho, construída por alie. 
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NINON DE LENCLOS 
escarnecia da ruga, qne jamais ouaoa macular-lhe aepl-
derme. Jí passava òfos S( | üjnoseoonservava-se jov-sn e 
bella, atirando sempre oa pecaçoidasuacertidftodebap- | 
thiiiu querasgavaif caradti Tempo, cuja foice embotava- y* 
M sobre soa encantadora physionomia, sem qne nunca i 
deixasse •> menoí traço, 'Muito rerdeaindaJ»vÍa-seobii- A 
gado a dizer o velho rabugento, como a ra|>osa de Lafon- | 
taine • li/in das ovas. Kate segredo, qneacelebree egoísta y 
laceirajamaia couflarn ;i qoem quer qne fosse das pessoa-J I 
daqnella época, ciem obrfo-n u Dr. Lecorfte eni re n- folhas A 
,i<' um vnl e de UHiatoirc amotaVrèuMr des yan-le*, de | 

uasy*Rabutin, queiezparteda bibltotbécaile Vnltairea v 
•' actnalmentc propriedade eXoluaiva 'In PARFUMERIE I 
HINON. MAIBON LBCONTB, Um -In ,' Sr,,tembre, .;/ -.•. Puris, A 

EJsta casa tciu-iiu H disiamii; io dai nossas eleg. ta, sob | 
o noi lei EBITAJSLEEAUDENJNON,msà\i 
aa receitas que dVIIn provém, por exemplo, o 

IHVKT DE NINON 
pá de arroz especial *; lufrigorante ; 

L e S a - v o n C r e m e cie N i n o n 

especial para " rosto que limpa porleitameute * epl-
derme mais delicada aeui •IIILTUI-.I. 

L A I T D E N I N O N 
q u e M idvnni i lf-,1 II ml II-ÍIII 11- :m |nsi-o.;n i- RnS lioUlhíOn. 

Ent re ua produetoa conhecido-- o apreciado* da PARFU 
MERIE NINON ooatam-se: 

UA 1'OUDRE iJAIMLLUS 
cjue faz voltar oi cabellos brancos ã coi natural e 
existe em 1U cures ; 

S T S - V - e : *?-» -t» T_7 F - i C i r . l T a v * T B 
qne augmenta, engrossa •- brune as jieetanas e os strpej* 
oilioa, ao meamg tempo qne dá vlvaoidatle i luar. 

LA PATE ET LA POUDRE M ANO DER MAL E DE NINON 

para doura, alvura brilhante das mãos, etc., etc. 

Convém exigir e verificar o nome da cnsa c o endereço sobre 
o rotulo paru evitar as emtlnçoee e falaiflcaçôes 

— <—>-<—>-<—> + +<—> <—>< > — 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-se cn*acer o flAmdoa empregando nu 

=** 1'Extrait Capiltaire ees Benedtcttns 
-r, du Nlont-Nlajella, q'i" lambem Impede 

qao caiam e qtlo riqocaa l .nmos. 
E. SE NE T.idoiEúiraiear.35, R .1.4-Septembre, Paris. 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS i 
j OH Hen*."fl I»̂ II nçii'1'.a.̂  in<'ea>p^hranqTi.ie-oa ' 
com YElixlr denttfrice •», Bénétnctins 
d, lHont-Waje/ia. ez. 

**E,SENET,n«i.iiir,Mr.35,R.i«4-Seot£m!,.t;,Paris. 
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X I/Eglisá UMm á la Ou in XH siècle X 

IROIMIIH] J 
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•S : . . T 
fa I,u clicl s u p i e m c . I o r g a n i s a t i o n A 

* ei r a d m i n i s t r a t i o n cer t t ra le d e * 

f l 'Eg l i se . »i< 

O u v r a g e o c e o m p a g n é d 'un por- ; * j 

'X' t r a i t en c o u l e u r s de Léon XI I I , d e X 
V im p l a n c h e s h o r s t e x t e e t d e i2un W 
" ^ g r a v u r e s d a n s le t ex te , •'/* 
& I n s u p e r b e v o l u m e g r a n d , 111-4° à* 

D — "' •» A 
•jr t r ê s r i c h e m e n t rel ie . -r 

VEXDI -bl NA UVKARU A 
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7, Rua dos Ourives, 7 $ 
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CASA LOMRAERTS 

E. SEITET a 
<&, Rue du ASeptembre, 3 5 , PARIS ™ 

MÃODEPAPAde'J;^„^p^ipe•" 
P A t e « l o s P r é l a t s , que embranquece, «lisa, 
ansetina a epidertno, impado e dsalróo as fneiras 
o ua i iL'1-.-io. 

UM NARIZ PICADO £ P Z ^ 
comcravini.jrnaar'" '•penirnia brancura primiliva 
o Baaa côrca lisfis por meio do Aiiti-Itolb*,*-*, 
prod'i'cto som i g u i l e m-iiU; rüiitraft-ito. 

:i IDADO COM AS CONTRAFACCÕES 

Para ser bella, encantar todos-.olhos 
ieva-aa eervir da l l o n r 4I0 P-írrhf-i pó do ! 
irtoz feito com CnictOB cxoiicoa. 

Pretérito imperfeito 
\ 1 \ U ) A S JÚNIOR 

Veio me viado a ".ÍIÍÍ.I nostalgia 

de um fugitivo instante do passado, 

t|iic, um certo dia. n'um momento dado, 

todo me enchera de intima alegria. 

E todo então que eu esquecido li.ivia, 

pi Io muito que andava deslembrado 

ti'aquelle instante. — como um bando alado 

volta, riniloe fallandodVsbc d i a . . . 

E iniitu e em tomo a mim, um doce c vario 

h\mno, todas gs cansas ;i poríia 

' cantam, cm um concerto cxtraordinano . . 

Mas. dentre a estranha e rxcclsa melodia, 

umavo/ . como um velho stradfvark). 

rompe clioaundo— quando outr'ora ria ! 

Porto Alegre —-I900. 

1'AUMNO HE AzCREflHA. 

Racahout 
DELANQRENIER 

A l i m e n t o C o m p l e t o 

"*-"•• agradável, leve e facilmente 
assimilável 

(I nda.lciro RACAHOUT 
dos ÁRABES Delangrenieré o 

(Ijelhor alimento das Crianças 
desde a idade de - a 8 mezes, e prin­
cipalmente no periodo do desmam.ir. 

- p wmi.M c recommendadous m ã e s q u a n d o 
^ d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; cm resumo, 
lodosos que precisam dc fortiricantes. 

Exigir iT marca verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

É encontrado em todas as PHARMACIAS 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dIMGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

—* P A R I S •)— 

AGUA HOUBIGANT 
1 R I V A L 1'AI .A O " 

AGUA dr T O U C A D O R Royal H o u W j i n l 
ACUA .li- C O L Ô N I A l i i i in-, i.il.. RuaK. 

CXTRACTOS PARA ..ENCOS : Viulelle Ideale, 
Rojai ll.iiil.ip.ini. Pfan ,1 l.M,ne'„,.. Moakari. Íris blanc, 
La Parfàuo Imperial, Mói».. Uogaiet, (Elllal Reina, 
Imperial Rusae, LHai blanc, KaMéotrope blanc, Fouca-re 
líiiy.i!.-, i.iimnia, J;,MIMII d^pagne, iam da Rnaaie, 
Giroflée, Corydalia, Bouloii d'0r, Sunriae, Roeoco. 

S A B O N t 
Fougépa l i . 
PÓS O P H E L I , " 
P O S _ P E A U O r S P A O N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , : 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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I.'i 1)1! | i N l h ' D E l'.imi 

V XAl r: 
At In 

: Em torno i 
\ ,n i.i-. t- inii"! riiu-> naus lluciuavuin : eu , pre 

c as i mdus faziam. 
Trabalhadores cvadi iam-mc. 
Dia e noite, o mortel lo batia: construíram n 

bojo vários compart imentos dividiram me ; depois 
fincaram no meu pt i to mastros enormes, es] • 

•• . pintaram i rrida e, a pom o 
• .i sentindo afund Lt nas águas i almas. 

Um dia peta manhã homens a rmaram-me ; abriram 
i ratn teias HL--̂  I as de 

cabos e c rrentes e súbito utn tropel de marinheiros 
invadiu-me c ouvi então, pela primeira vez, .i canção 
da saudade . 

irtc e formosa • tinha dentes le açi i i 
d i minha voz era repetido pelos ares, 

lente meu grito matava, meu 
hálito era de fumo espesso . 

Uma madrugada, senti que alguma consa me re-
eu tinha as *. ella panda i ti utamente fui 

- in , ra i d ereno c ieiiii.inb.nln. 
1 icntro dc mim, palpita**, a, com o constante tan-tan 

meu foi mida •• ei i i •: ação de ferro, 

A E S T A Ç Ã O ( a u p p l e m e n t o Htterar lo ) 

• 

i i Norte, i> eterno paiz onde n i sperança nào 
• i ha auroras, onde nâo ha sonhos, onde não ha 

• - eterno paiz da ombru, i ilem loso e opaco 
impensaçào, ninguém mais soffre, 

, que • amiuho, poi c •••<•• inai de pi 
elas tempesi idi de i idas as agonias c dc 

.ia desesperai]"",as ! 

COIÍUIO N L I ro 

l XXIX N . II 03 

i i.. : pa i l i da ' 

entre alas de outras naus, cr-^ 
• fazendo ao largo. A 

da m iitc densa, acliei-me entre 
. uas u volta . 

O o I era o mes­
mo. ( mdas cuspiam-me, Veu* 

;ultavam-me; a maruja, 
aa faina, não pai ava e a< hei 

ente s< i. na 
soieda de um mar 

De vez < m vez, uma ilha 
; on m o vento 

inchando as velas, e um i elo 
_io que os homi ns. d insulta* 

• iziam-me torcer involu-
te o rumo. Ando no 

mar, ha muno temi -. vele-
• mpre, an­

corando um dia num porto 
bonancoso,surgindo, ás vezes, 

; riveis Uii ras entre­
tanto, a agulha sempre a 
mostrar o Norte e a voz do 
comandante sempre —avante I 

I empestades me tem des-
mantell :do,ventos passam por 
m i m i i-l -. in i 

rem tnarujos de fadiga, outros 
• teira 

bram a que vou deixando no 
caminho verde, Não se; para 

Avante! Avante 
sempi >•' 

Mal saio de itm porto, outro 
procura-o ' ninguém mais 

• em mim. buscam-me 
as tempi stadi s e, ás i 

visto andando, sinto 
: [nelle mar quieto 

, vei de, i -iiii' «dvidui • 
tanto tem] ° i a i m odo-me pai a 
tão longa travi 

E não poder tornai á quilha 
que 

pensava :—que o oi 
como a mansa bahia onde 
me fiz então fonte e que a 

as que me bala 
nau 

i trn 
elo i aminho e tomando em 

um fardo novo i 
. . . ,Ki 

vento, para o Norte fatal 
• 

voltou a 

Uad i, eu 
Lambem, i heii 
- om a 

u s 

• • L r g o . 
«Io ca-

imo vi is iiat, .formas-
iale 
d'alina, 

• 

— único 
• 

• 

ia, poi -
, . Ima di 

, 
de temp 

ti< e da falsida-

ulhosa 
i cahii 

Scliopculuiuci' depois dc moi-lo 
Publicou-se em Pariz um novo tomo dos contos iné­

ditos do celebre Guy dc Maupassant . 
tne lhançado livro, também de contos, publi­

cado no verão passado, o esta nova obra 
de Mau • por titulo o do primeiro dos -
que formam o volume. Intitula-se Le 

Os < ontos não estão todos acabados, Alguns são 
apenas i sboços. 

l int ic i sses contos não concluídos ha um, 
e ' no gênero tias estranhas, e já um . 

delirantes narrações do auetor de . que 
uecupa na litteratura Iranccza-um logai eminente, a 
par de Baizaes do Daudet, dos I roui ourt . 

A presta mort, • a n a i ração dos últimos momentos do 
celebre philosopho, allemão Schopenhauer, hoje tão 
em moda D França pelo seu pessimismo, 

I )ssi COnli ' c o m lue a s s i m : 
- Velavam o cadáver de Schopenhauer dous dos 

seus amigos mais Íntimos. O phil a como 
'lue adi ii •.. ' ei ni a sua habitual expre 
ironia. A bocea aberta parecia sorrir, com o 

em qm 
p h r a s e s c ntra a vi. ei que vem ao mundo 
comet te um alternado contra a Humanidade , porque 

in ir a di •!• na espécie. •> 
( ia di :-i da \ ida do aui 

l se foi 
apoderando d'elles, a pouco e |*ouco, a obcessão de 
que o muito ia dirigir-lhes a palavra. 

Tomaram um dos cirios i|ue -Jumiavam e passaram 
a outra sala, de onde viam o i adavi r. 

De repente os cabellos cru, aram-se-lhes de espanto. 
e o s dous sentiram frio, um lerroí grande, muito 
g r a n d e , 

Uma cousa branca, sahia da boci • enliauer, 
deslisava pela morta lha e rolava paia o - hão produ 
zindo um ruído que lhes pareceu t remendo, n'aquelle 
recinto silencioso e funeb 

Sim, estavam segui os de ter visto i ra os seuspro-
prios olhos. Não e r a i ü u s â o . Visto que o defunto se 
movia, lambem podia falar. 

li fazendo das tripas coração ent raram na câmara 
moiiui ia. 

Schopenhauer j à não sorria . A bocea íechara-se e 
n a s fuces cravaram-se duas enormes co 

Um dos amigos abaixou-se procurando o objecto 
cabido, a causa do seu ti rror. E si ni pronum iai uma 
palavra tocou no braço di» o 

Alli, UO chão, branca, muito branca , e aberta como 
para morder, ci tava a dentadura postiça de Scho­
penhaue r . 

A decomposição cadaveríca fizera-a saltai , compri­
mindo e reduzindo asmand ibu las . 

Era a ultima partida, macabra, do i jregio philò o-
pho, que anula depois de niorlu foi um grande tu s-
tificador '••• 

LADK« <L-> DA CAÇA 
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A escada de Jacob 

• . 

— l ' i o l . 

• 

• 

II pi . 

E, p.ii.i • • mi o piucaio 

• •. eu, l:i ondi .1 lu pei pi i ua i 

Igual ' bollia • 

1 'i i ma 

. 
• itvõr. 

• 

• • ' . . , 

E ue : toi nava-se, 

. 
• di ! • • . lo a H Limanidade intrépida ! 

A pós de si que tmmensa estrada j i deixou ! 

\iain i.i [iodemos nos, da historia ao fa< Ira lm ido, 

ou ! 

Vtraz, qu 

• fulgente luz! 

Do liv; o as luminosas paginas 

»> homem já manusea e phrasesmil traduz! 

M a s . . . monte no pinaculo 

AVante ? 

• 

AVante 

A Humanidade, e atttnja o 

.i do seu e pinto 

No etei m i re plencloi di i sem pitei no D 

VICTOJ A VIBIKA. 

0 vinho e as camelias 
n dos 

nOSSOS i l lus t i r . ;i(* a a d v o c a -
cia n'uma dai 
• 

• 

A princif i adecida ; mas 
o poeta abusou do processo e foi um dia encontrar o 
mangerico doente. iu murchar, pender. 

— () patife mi u reu de nára o 

Recordamos a am docta, para obsei 
•p ie n o s t r a z u m a l e 

t rangeira .de suhmettei as camelias a um re­
gimen similhante ao que o nosso poeta ensaiou. 

unos, em todo o caso, em que consiste o pro 
cesa •. 

Entri 
qne se relacionam - reno e do 
chuta, e persis­
tente produz uma ii 

nem quente, e fornecida de pref< 

•tá na natureza dai raízes. <!omo 
• 

volve . que muno si 
ei dizer que o excesso lhe não seja 

prejudii 
aquella 

• 

, c rápido se 
. 

DÃO < ii :. 
qni r d iz . . ,,.-., i . O i 

' ip 'in iras, ]'i>i um. 
o u o u . . 

« K S T 1 I •»» M i i f j i p l - t - i n . ' ! ! ! " J l t l f i •»'•» ) 

I I.I I 

n i . 

I om mi •• 
nu. liquido di Latrina, 

animaes 
litros de vi 

tudo ist . em 
(lidado, 

im ini• iquei • read 
pouco a poi > seu vi ;• ii abai 

I a lvi . • |Ue 0 v u i h ' ti u l i a . llll • I] 'Olll a-
de influi m ia, o que no paioi e i que, 

lei pro-
i im mosa planta qui • • isami nte no 

• 

-•• CI1H0XIQUETA «~ 
Kio. ~ dc [unlm de 1900. 

Tranqüilizem se as minh eitoras : nào 
lhes falarei do tcciivel assumpto quo neste momento 

d< todas as conversas nesta 1 apitai ; não 
erel aqui o nome da terrível hospede, que nos 
de horror r de inquietação, a ati boje tem tido 

a deUcada aítenção—su essa— de não matarnenhu-
. bello sexo. 

•llior é fa/.ei corno o cambio, que a 
impi'it.i com ella e contínua 9 subir, dizendo com os 
seus botões se < que o cambio tem botões,) que não 
se lhe dá da presença dessa importuna. 

I alemos antes do Dr. Eduardo Chapot-Prévost, 
que acaba de il ustrai o seu nome e o seu paiz com 
uma < iperaçfii 1 cirúrgica dessas que ficam assignaladas 
nos annaes da sciencia medica: trata se da separação 
de duas crianças xiphopagas, Rosalina.e Mana, se-

que outros médicos tinham inlgado írreali-

\ 111.1 dellas, a Mana falleceu, mas nem poi 
•• hapol Trevos! deixa de ser uma 

mnnifesta<; 1 
• .1 illustre pi' d-ssor. 
ma das xlphi 

B h u i ' M a n a , nu 5* 
mo sem a operação n o poderia vivei muito tempo, e 

. .1 n i Iam ambas, porque -
J.MM mais d Ugentes que fossem, a nunca 
a tem | a i nfecção. 

Entre o bõro de louvore entoado ao Dr ( napot-
Prévost, pi si percebem vagamente algumas 

adas i ela inveja, que liie não 
perdoa a sua audácia e muito menos a sua fortuna. 
Pois não se importe com o i nosso glorioso com-
patl iOta : •". a o . . . fio 
estrangeiro. 

Ao passo que um grande medico brasileiro nascia 
para a - lona, outro morria paia o mundo. .V vida è 
isto mesmo. 

O inesperado fall< o Dr. Silva Araújo 
rnou a pòpulai 

sido o medico notabilisi-
mo que foi, quando não houvesse restítuido a saúde 
a milhares Ao infelizes, bastaria, para eternisar o seu 
nome, essa Policlinica BrazUeira. qu. elle íundou 
com os Drs. Moncorvo <• Moura Bi 

Falleceram também <> • >ouza Dantas, 
>ta baüiano, e o Dr. Raj mund > Capella, 

i :ia Lndia portugueza, ex cônsul de 1 'ortugaJ uo 
.. to e na Bahia, um .los homens mais [Ilustra­

dos, uma nas i n-aiui.ts mais originaes que tenho co-
nhei ido 

. o nr.Rob. 
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Para hoji ostâ annunclada a i orai - • 
i m . i i t . 

0 nossos conhe< Idoi 
:111 pinto e de t-uís Pinto, amboi talentosos, 

:i os ambos. 
N'n pessoal io ilno flguias Falco, 

M.in. i i 
m u P i Q h e t r o , S- t ta da a l v a . A n t u n e s , 

.:,•... •. mi rito e d 
1 1 1 • 

• 1 /, . 1 Primeiro marido tte / rat 
comedíai de quiproquòs, sem outra prentensâo que 

fasei rn . a I strau eira sabem as nossa 
leitoras o cfU< |uc vale; quanto ao Beijo, de 
Felinto de Mmeida, - uma Interessante bluctlt, es* 
cripta em ma nifit o ale andrlnos. 

i oi:.'• • ntassem no pa • , 
do Sant' -tuna. B empreza ! AU mda Simões lançou mão 
da eterna JLüg*wtl*a, e para amanhã annuncía a Senc-
dtkde onde a «nte se aborte e, a - >bra-prtma Ao. Pallleion. 

Ac Junho de 1900. 
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Reconstltuinle geral 
Systema nervoso, 
Neuraslhenia. 
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Debilidade geral , 

Anemia. Phosphaturla 

Enxaquecas» 

rICMOfíRHAGIAS - HENIOMirlUlUAS - VAHIZES 
PHLEBITES- VARICOCELES-fílETRITES 

FIBROMAS - CONGESTÕES 

í.»í»ov 
UASH T.Ar.RARTBE, 19 , Rue da» Mat b a r ! na P a r i z 

PHENOL-BOBCI 
O MnIS ( M A O I C O 

e o menos perigoso dos antiseoncob 
PMNOL-POBiEUr PIRFOMUDO 

ifíygieae do Jcacsdor 
SAVÃO BOBEUF 

*Antistpsia da £iUt. 
AGUA DENTIFRICI.A BOBEUF 

^ntisepsia da Bocea. 



Dfi | i : . \ ' I IO D E IPOd A ESTAÇÃO (Hupplemento IHterafio) 

DEUS 
lo te eiiMiiado, filho meu, quaes são os nos-

ações a respeito de Deus, tratarei 
do que devemos ao nosso próximo, e depois 

Adiaremos do qma cada um de nós se deve a si mesmo 
i feliz o bemaventurado . 

OBRIGA* ÕES in ' H O M E M PARA COM 
P R Ó X I M O 

Compõe-se o .corpo humano de varias membros ne* 
uaes, posto que destinados 

paia differentes funeções, t o lo s obram dc concerto 
para a sua conservação. Por este mesmo modo rada 
homem deve olhai-se como membro de um corpo, que 
formamos cm Jesus Christo e cada um deve olhar 
pela felicidade de todos, segundo os differentes dons 
que recebeu do Céu. (Epist . aos R o m . 12). 

Eu direi pois a todos os h o m e n s : fazei que entre 
' nci;«, a. benignidade, e a miseri­

córdia. (Ep. aos Eph . 4 . Tolerai os defeitos uns dos 
outros. E p . a o s G a l . n). Vivei entre vós com humil­
dade, aflabilidade e paciência, e sede zelosos em 
conservar, por meio do vinculo da paz, a unidade do 
espirito, conforme a unidade da vossa esperança . 
Ep. aos Eph . 4>. Amai vos uns aos oíitros com 

ternura fraternal ; sêdu amigos sem artificio, nem 
entram.; citai sempre dispostos a dar-vos mutuamente 
testemunhos de adeição e ainda de respei to; perdoai 

is offensas para imitar a Jesus Christo que as 
a Coda - Ep. aos Rom. 1 ) . 

Pelo que t ca a ti. filho meu, nunca faças ao teu 
próximo o que nãoquize ras que t'o fizessem a ti i job. 1 
e faze com todos os homens o que quizeras que l'o 
fizessem a t i . Ma:. 

Não te deixes deslumbrar pela differeuça ile estad s 
e condições, ou de poder c r iquezas . Se entra ua 
t u a c a s a u m personagem ricamente vest idoe adornado 
de jóias, e ao mesmo tempo entra o pobre, não digas 
ao rico— senta-te, c ao pobre—fica de pi, Este modo 
tão differente dc julgar seria uma injustiça e uma 
infracçào da Le i ; porque a preferencia que danas 
ao rico, seria um peccado contra a Caridade Christâ, 
<pue nos manda amar a todos os nossos irmãos sem 
excepção de pessoas . 

Lembra-te por 1 utra parte, filho meu. que os pobres 
foram escolhidos, para serem os mais ricos em fé e 
vir tude; que a clb-s principalmente está promettido o 
Teino dos Céus , e d-e que a maior parte dos ricos nos 
opprimcm, c blasfemam o nome dc Jesus-Chris to . 
(Ep. S. facob, . Guarda-te pois de desprezar o 
pobre, se é |;*sto, c dc honrar o rico, se o não é. 
Quem poderá honrar ao que se deshonra a si mesmo? 
(.Ecles. 10). 

Bemaventurado o homem, que se compadece, c que 
empresta aos que n e c e s s i t a m . . . elle espalhou em 
Uhera!idade os -eus bens sobre os pobre: , ; a sua jus­
tiça permanece por todos os séculos; o seu poder será 
exaltado e cumulado de gloria. (Psal , 11 

Estai sempre dispostos a aliviai a miséria do pobre. 
Eclcs . 3), poi que ter piedade delle é emprestar ao 

Senhor, e o Senhor nos paga com usura. (Prov. 19), 
Dá muito, se muito tens, e pouco, se tens pouco . 

(Jacob. j). Deus não exige de nós, senão o que po­
demos. A vontade de dar é aos seus olhos igual ao 
mesmo doni; e cllc premiará com o mesmo.galardão 
( E p . aos Corínt. 28) Sé misericordioso sempre (pie 
possas. -Jacob p . Supra a tua riqueza a pobreza dos 
omros ; e estabelecei entre vos uma espécie de igual» 
dade . ÍEJ» . aosCor in t . 2S1. E* certo que os Israeli­
tas no deserto tinham t dos a mesma quantidade de 
mana, ainda que uns recolhessem mais do que outros 
(Êxodo 16). 

Se o teu irmão empobreceu, ou enfermou, soecor-
re-o. e empresta lhe sem interesse algum, não rece­
bendo mais do que lhe deste (Levit . 21) 

O que é compassivo empres ta ao seu próximo ; aju* 
dando-o, observafás a L e i . (Ecles . 29». Mas guarda-
te, filho meu, <le pedir no dia seguinte o que haj 18 
empn stado no anter ior ; porque é acção muito odiosa 
e aborrecivel. (Ecles . 20). Se tu mesmo te vires na 
necessidade de pedir emprestado, cumpre com fideli­
dade mas promessas, e pa a exac tara ente o que te* 
nhas tomado. [Ecles, .o). 

0 dest inado para o pobre, a vida do pobre, 
c aquelle que o toma para si. é um homem sanguiná­
rio ; se usurpa, o que o pobre ganhou c m o suor de 
seu rosto, é semelhante ab homicida, assim como 
aquelle que n ornaleíro o seu salário. 

Offcrecer a Deus o que se defraudou ao pobre é o 
mesmo que immolar o f i lh ) na presença do pae. 

;_• Açode ao indigente se (píeres cumprir o 
preceito; e nào o deixes ir com as mãos vasias em at-

• acia. . Ecles . }$). Nâo apartes 
do pobre a tua vista, não afflljas o seu coração. ,• 
sobretui 1 ;l , r amaldi­
çoai poi d e t i a / ; porque será attendlda a deprecaçâo 
do que te amaldiçoa na amargura da sua a lma. Deu 
que creou o pobre, o ouvira. Antes pelo contrario, 
filho meu, mova-te á compaixão a sua miséria: res­
ponde-lhe com doçura e bondade, dá-lhe o -pie Lhe 

1 quando o deres , de nenhum modo mam­
a r a vontade. I, antes 

bem com 1 agradável . (Ecles. 
excepção de pessoa conti 

nriérn á deprecaçâo do ofíendidoi Nfto 
, órfão, nem d a viuva, se derramai 

voz de gemidr Accaso não correm as laginnas cm lio 
á viuva pela 
aquelle. que 11 ' ; i a i " ? I'orque .-Ma- * 

da víuva sobem ao ceu, e o Senhor, que a vè, c ouve, 
não -os tara de a vi-r chorar. (Ecles ai). 

No tempo da colheita n&o mandes a p a n h a r as es­
pigas, que ficara espalhadas pelo c a m p o : deixa-as para 
os pobres, e os exfrangciros : e igualmente deixa lhe 
os cachos das uvas, que as mãos dos vindimadores 
hapini perdido, i l .e\ ii 

Se encontras um boi ou uma ovelha, desgarrados. 
nao continues o teu caminho com indifferença; condu-
ze os á tua casa para os restiiuir ao seu d noj-e l.ize 

no a respeito de qualquer outra m u s a . qtie 
enconti ires, 1 nâo a deixes perdida debaixo do pre­
texto de (pie não é lua. Da mesma sorte se vires que 
o cavallo. o burro, o boi de teu próximo esta cabido, 
não te desdenhes de prestar-lhe auxilio, ajudando a 
levanta l o . (Deut, .< 1, 

Guarda-te em extremo dc impedir qúe outros exerci­
tem a sua beneficência quando podem . tu mesmo, filho 
meu, faze lodo bem, que te seja possível e jamais di­
gas a teu amigo—volta amanhã e te darei ; não 0 faças 
padecer por tua causa tendo elle confiança em' t i . 
Não faças processo contra qua lquer homem sem m o 
tivo, quando elle não te f z mal algum. (Prov. :Í>. 

tbandones o teu amigo, nem o amigo dc teu 
pae. (Prov, 17.) Lembra-rte delle quando chegares a 
ser rico, (Ecles. 3;). Se o teu amigo tarda era pagar o 
dinheiro, que lhe emprestaste , não permittas que no 
teu coração a cobiça vença a amizade-, não rompas 
o sagrado vinculo, que te prende a elle, nem o despre­
zes. Ec les . ; . . 

Se fizeres bem, sabe a quem o fazes, e o bem que 
fizeres, agradara muito. Faze o Item ao justo, e acha-
ráS uma grande recompensa ; porque ainda quando 
delle o não recebas , vir-te-ha certamente Aa. mão do 
Senhor. (Ecles. u ) . 

O amigo não se conhecera nas prosperidades, c o 
inimigo nào ficara encoberto nas advi-i sidades. O 
inimfg 1 tem as lagrimas nos seus olhos, mas se ad ia r 

i5o, nào se fartará de sangue : c fingindo (pie 
orre, elle procur-irá fazer-te cahir. (Ideinj. 

Quando entres na casa de um imipio, seja com 
animo de apartai o da sua impiedade 

Aquelle que deixa a disciplina e a instrucção, ex­
perimentará indlgencia, e ignorância, mas o que se 
sugeiia a 'piem o reprehcnele, será glorificado. T r o -

• • 

Não insultes ao miserável ; porque Deus é o que 
nos eb va ou nos abate ao seu arbítrio. ;Eccls j). 

> ã ) fallarás mal d 1 surdo, nem porás tropeço dean-
te do cego; mas temerás o Senhor teu Deus . —Não 
serás no teu povo. nem delator Ao crimes, nem mal-
dizente secret 1. Nào te porás contra o sangue de teu 
próximo' ' l ,evil 1 •.. 

Tens filhos? Ensina os bem e acostuma-os á sujeição 
desde a sua meninice Tens filhas ? Conserva a | 
dos seus corpos, e não mostres para ellas o teu rosto 
r isonho. Casa a tua filha e teràs leito um grande ne­
gocio, e dá-a a um bom m de bom senso. Se tens mu­
lher, que seja segundo o leu iiii .içào. não a l:n ue 
e não te entregues .1 que é odiosa De todo teu coração 
h ra ra a t e u pai, e nào te esqueças dos gemidos de 
tua mãe : lembra-te dc que não terias nascido se 
não fora por intervenção d-eljes ; e faze por elles cm 
recompensa aquillo mesmo que clles fizeram por ti. 
(Eccls. 

Teme o Senhor com toda tua alma, e venera os seus 
sacerdotes. Ama com todas mas forças ao que te 
creou e não desampares a s seus ministros. Da 
tua parte das prímicias e das victimas A.i e.xpiaçào. 

tua mão para o pobre afim dc que o teu sa< ri* 
ficioe a tuaoíTertasejam dc tod> perfeitas. A libera-
lidade é agradável a todo vivente, e não impeças que 
ella se estenda aos mortos. Não sejas preguiçoso em 
visitar os enfermos : porque assim é que tu te fortifi-
carás na caridade Em todas as tuas obras lembra te 
de icus novíssimos, e nunca jamais peccarás. (Idem.). 

A ninguém condem-nes antes de ouvi 1-o, e se depois 
de bavel-o examinado conheceres que está culpado, rc-
prehende-o com igual justiça <• bondade (Ecc ls . | u i . 
Faze lhe conhecer a sua falta cum doçura, e se o seu 
protector. ("om tudo livra te de crer-te melhor do que 
elle : antes considera bem que tu mesmo podias ter 
cabulo naqui Ua lalta . (Epist. aos Gal •• 

Se acbnteceqtie algum dos teus irmãos te offendera, 
vòa a buscaí-o secretamente, olha pela sua honra, e 
r ep rehendeo sem estrepito; se elle te ouve. e toma 
o ti 1 conselho,sal vai ás o teu irmão sem havel-o affron-
tado. CS. Mat. 1 Si. 

Não te cam i s nunca de fazer bem. Foge do des-
obed ien teao Evange lho : não tenhas comnierci 
cllc, afim de quft se envergonhe, todavia não o trates 
como inimigo, mas adverte-o como teu irmão. 
2* aos Tlnss.il | . 

Nào revelies com demasiada ligeireza as faltas com-
mettidas na tua presença, para evitar que, vendo-se 
deshonrado o culpado, se faça incorrigivel c contumaz 
na maldade. 1 Prov. 5), 

Aquelle que justifica ao Ímpio, c aquelle que con­
dem na o tusto, ambos sãd abomináveis diante de Deus, 
0 impio recebe presentes para perverter a justiça. 
(lilem 16). 

Ü ódio suscita rixas, c publica os defeitos alheio:-, 
porem a caridade os cobre com espesso véo. íProv. LO.) 

A 1 aridade é paciente, suave, nunca invejosa, obra 
sempre como convém obrar ; não conhece a soberba, 
a ambição, nem a cobiç.i , é desinteressada ainda nos 

os próprios ; foge da aspereza, e arreda dc si 
as suspeitas ; não se alegra domai , que vé, compraz-se 
com a verdade ; tudo leva com paciência, tudo cré 
rom sinceridade, tudo espera «om confiança, tudo 
sustem com fortaleza; e o seu reino nunca acabara . 

Filho meu, ainda que tiveras recebido do céo o d o m 
de. línguas, a penetração de todos os mysterio 
sciencia de todas a- LI aos olhos de 

se t e faltasse a caridade, (Esp. Cor. i->). 

Não julgues l igeiramente ao teu pro* 
os juízos precipitados são sempre signal de um cora­
ção leviano. (Eccls. 19), Alémjdlsso o homem somente 
é capaz de julgai pelas apparencias, c Deos c o uuico 
cpie pode sondar os corações e penetrar os pensamen­
tos. • Liv, 1 • dos Reis 16). 

Nào publiques inconsideradamente o que ouviste 
dizei, nem revelies nunca o que se intenta teroccul to . 
(Idem). 

Nada faças, filho meu. que possa esrandil isar o teu 
próximo, ouoffender a a u a de l icadeza ; pona- tc sem­
pre com espirito de caridade, c não se veja em ti coisa 
que possa ser oceasião d'elle cahir: antes bem. pro-
c rs edifical-o em todas as tuas acções . ( E p . aos 
Rom. 14 e i5). 

Não suscites disputas, porque n'ellas ha. pelo or­
dinário, mais vaidade do que desejo de instruir-se. 
Eccls. ó). Evita questões vãs c frivolos entretenimen-

náo podem servir para tua instrucção; nào 
alterques com pessoa alguma, sobre tudo com tena­
cidade; expõe 0 teu parecer em reserva, e sustenta o 
com moderação ; m tstra muita suavidade e paciência 
com aquelles com ojjem disputas, p')is só assim os po-
derás persuadir: (Ep a Timot 2); mas não te deixes 
vencer de uma gloria vã, nem tenhas inveja dos 
outros, 1 Ep . a ''• il. 

Alegra te com os que se alegram, chora com os 
que choram. Abençoa aos que te perseguem c nào os 
praguejes. Não tornes a ninguém mal por mal : se 
pode ser, quanto estiver da tua parte, tende paz cora 
todos os homens. Não te vingues a ti mes n o ; mas 
dá Logar á ira; porque est i e s c r ip to—a mim a vin­
gança per tence , e eu retribuirei, diz o ^Senhor. ( E p . 
aos Rom. i3). 

Reparte o teu pâ ) e os teus vestidos com os neces­
si tados. (Jacob - . 

Visita os que gemem debaixo do peso das enfermi­
dades, 1 Eccls. 71. e ná i te esqueças dos encarcerados 
que penam miseravelmente entre grilhões e cadéas . 
( E p . aos I í e b . i3) . 

Üccupem-te menos os interesses próprios do qu< os 
alheios. A tua caridade seja universal, e sem limites. 
Acolhe o estrangeiro que quizer viver com tigo, trata— 
como qualquer outro cidadão, e ama-o como te amas 
a ti mesmo. 11 .evit 1 1 . 

Ama os teus inimigos, faze bem aos que te abor-
rei em. S. Mat. ? 1 Bemdize aos que te perseguem, 
roga pelos que te ca lumniam. (3** MaU 5 ; E p . 
aos Rom. 11), Iamais te lembrem as injurias que te 
hajam feito. ;Eccls . 10). Eazendo todas essas coisas 
serás filho do Pai Celestial. 

Olha, filho meu, como a sua infinita bondade faz 
nascer o sol, e cahir a chuva e orvalho sobre o cam­
po do peccador, assim como sobre o do justo. So. 
amas somente aos que te amam, que virtude e* a t u a ? 
qual é o teu merecimento, e (pie prêmio podes espe­
rar? também os gentips e pagãos amam aos que os 
amam : se tu fores humano, compassivo, e misericor­
dioso somente com os teus irmãos, em que te avan-
tajas sobre o pagão? Sè perfeito, filho meu, assim 
como é perfeito o teu Pae que está no Céo. S. Mat -
Não pagues mal por mal. nem maldição porjmal 
pelo contrario bemdize aos que te perseguem. Ep. 
1.1 de S. Pedro 3). Ditoso aquelle que sabe sofírer as 
injurias! Mais ditoso ainda o que paga bem por m a i . 
Aquelle pois que paga mui por b«m, faz-se "mito cul­
pado aos olhos de Deus Filho, leva ao cabo as tuas 
obras com mansidão. Quanto maioi és, humilha-te 
em todas as coisas, e achará Qte de Deus : 
porque só o poder de Deus é grande e elle é honrado" 
pelos humildes. [Ecles, 3). 

Sobre tudo não sejas ingrato com aquelle de quem 
ite o se r : o que abandona seu pae. ou sua 

mãe. ê infame c maldito de Deus, c ailda sempre-em 
Prov. 20). O que o faz entristecer, ou o lauça 

fora da sua casa. é um filho desgraçado, que se cobre 
ninia c um pae sem honra deixará os filhos 

no opprobio. (Ecles. 3 e 4). 
Filho meu, honra a teu pae, que te deu a vida, 

e respeita a tua mão que tanto soffreu, t razendo- tenas 
suas entranhas. (Jacob 4b 

Ensina bem os teus filhos desde a meninice ; elles 
as c a tua gloria; se são justos e ' 

entendidos, o seu nascimento será para li um thezouro 
de alegria, Ecles. 3). Mas educa-os com inteireza-; 
porque o filho mal educado é a deshonra de seu p a e ; 
e aquelle (pie nunca corrige a seu filho, é abominável 

rv. I). Manda-o seguir continuamente 
o caminho da justiça, dar esmola, ter sempre presente 
a 1 >eus e benidizel o sem cessar. | Jacob 14). Faze todo 
o possível para viver em paz cornos homens, 
vingues de ninguém, nâo te defendas com demasiado 
calor, se alguém te offender; pois está escripto qne 
a vingança está reservada somente a Deus. Filh 
bem longe dc te vingares, se teu inimigo j 
dá-lhe de comer, e se ti m si de, ni 
com <pie a apague. Nào te deixes levar d 
do mal. que te hajam feito ; tr iumpha do • 
O bem, não só aos olhos de Deus hnas lau 
dos homens, nào por vaidade, mas para 1 
exemplo e porque deves envergonhar-te 
te veiam obrar o bem. (Ep aos Rom. 1 

Faze que os teus conhecimentos 
tosos ao próximo, os que estão escond 
o thezouro encerrado, Que utiluladi 
outra coisa ? (Ecles. 

Se indo ao templo a offcrecer o 
nhor te lembrares de que tens offendidi 
ou que elle te injuriou, deixa o sacriiu 
ciliar-te com elle, e não voltes ao ab 
metro o haias perdoado, ou lhe tenhas 
cão, ficando ambos em santa harmonia • 
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Por causa de ura titulo • 
juinte 

O tribunal 

ui importa uma questão de 

Impoi tá 

• 

spanhola, e - «ais " 

u n i deram qui 

V quei tão ile .incito < a sej uifati 

infante natural, legitima- Io mento subse 

quente i l n ãe, tçm dín ito a herdar 

o titulo de ii. . Io per-

• primeiro ini 

depois das nupeias 

A ju ma de 

Hespanha foi a t é a q u i j a t i inte natural le. 

i 

bem entendido logo q i neontre 

nas com lircito e ile facto para permiltir 

ão. E' justamente esta considei 

constitu lio d'estc'Intrincado processo. Pas­

semos aos factos, 

0 príncipe Henrique de Bourbon, que foi morto 

e induelo pelo duque Montpensiei durai te revolução 

hespan o mais 

velho, dom Henrique de Bourbon, duque de Sevilha, 

e dois outros : um general de brigada e o outro gene­

ral de divisão no exercito hespanhol. Este ultimo ar­

vorou-se em pretendente ii coroa de 1 : tnça c fez-se 

appellidar duque d'Anjou. 

0 duque de Sevilha. pae da pessi >a que recorreu 

para a coito suprema de Madrid, deu também muito 

qm: falar ha annos. ' l inha sido muito bem tratado 

pela rainha Izabel 11 e pelo rei Affonso XI! que lhe 

estipulou uma renda e o admittiu, como seus irmãos, 

no exercito hespanhol, se bem que todos três tivessem 

servido contra a I Eespanha no exercito A, 

durante a guerra civil 

1 lepois da morte de Allonso \ l l . o duque d< 

vilha, achando-se de guarda coui um i 

do seu regimento ao palaci na -sala 

dos officiaes, uma altitude • 

r a n a u • Christina, que lhe valeram algu-

mas perseguições mais que justifii 

Ao fim de alguns tempos perdoou *S< 

pria regente contribuiu paia que lhe • 

posto nas ilhas Felipinas, visto que o duqui e encon­

trava com sua mulher e seus Ires filhos quasi na indi-

gem ia. Esteve pouco teafpo ean Manilha : i orno ca-

hisse doente, auctorizaraiu-ifo a regressai Com a fa-

mila a Madrid- Embaicou no vapo , e du­

rante a travessia morreu. 

Este duque tinha casado em iH S com dona Jo-

sephina Paradé, um pouco mais vi Pouco 

depois do casamento, a 8 dc man i duque 

e a duqueza de Sevilha fizeram b Lpti 

como manda o direito canonico em Hespanha, na igreja 

de Santo André, dc Madrid. com auotò do car­

deal Bencvides, patriarcha das Índias e grande.capei-

lão d> palácio, sendo celebrante o orador carlista 

Manterola, como seu filho .mento. 

subsequente, uma creança de dez annos, que elles 

declararam ter nascido a 4 de Abril de 1 6S, e a qual 

fizeram dat os nomei de* Ma ria — 1 meta— 

Josephm 1. 

i tepois do seu casamento t: filhos: 

dona Marlha e dona Henriqueta. Não é um 

que desde o nascimento de sua segunda filha, a d i r 

ilha mostrou 

tal forma tão salientes, qu 

;• loaa, chamou a 

is religiosas dc- San 

le receiteu u 

: i ' • 

sua filha. As carta 

in no processo, t e s t e m u n h a m - n o . 

!isidcraram-n'a 

duque de ' • 

pediu 

d mi" 

'. um 

titulo di 

titulo 11 1 aein 

ua uuili ' 
em viitude <le uma di 1 1 

• 

o puz 
1 Madr id , 

.5 de j . . 

.1 1 1111a 1 n i a, a u/.ar o t i tulode duque-

•• i l h a 

A vclh 1 

justiça, negando 

1 Maria Luiza tosse filha do duque. Decla ' 

ella tinha obudo. poi seu lado, do juiz 

de t . ' instância do districto de Pare , cm Barcelona' 

erdei uo du 

que de : duas filhas legitimas, dona Mar­

lha e dona 1 [enriqueta. 

1 a loven duqueza de posse do seu titulo ha 

8 meaes, quando recebeu uma intlmação para com-

perante o juiz d e i . " instância do centro, em 

Madrid, a ooder ao processo que lhe apre 

sentava a velha duqueza. em nome de sua filha legi­

tima dona Martha. A velha duqueza pedia finalmente 

a ° tfiburj arasse nuHos o acto do baptisrao 

-. dc Maria Luiza, bem como a 

• fio juiz do districto de Latina que a tinha de. 

do herdeira dos tíiulos do duque de Sevilha , 

Fundamentava a sua pretensão, declarando que 

dona Maria Luiza não era nem podia sei filha natural 

legitimada do duque de Sevilha. porque essa 1 Trança 

não tinha nascido em Madrid a 1 de Abril di 

quer dizer, não somente n'uma epoca cm que a 

duque/a velha 

tque n'esta e • Ua ter quan-
êmfim, qUe dona Maria 

e 18 de agos-

mente .1 uregularid ide dá situação legal c a h 

bilidade, para t pae, tanto que 

lhe siqiplu v.i .im.' Ihedeixass! ao menos o nome de 

Bourbon, porque do com: n se-ia a um 

i.'(le. 

ar de tudo isso districto do Centro 

duqueza, e d,i 

s a á jovem du fueza de Sevilha. 

A velha duqu para o tribunal superior, 

'• est« d causa, dei lar,tudo que «dona 

Martha • reito de usar o titulo 

dc seu 1 ma Maria Luiza não era sua filha, 

ueza, segundo 

as suas | isto que a tinha tra-

• ' a s o em que 

ella não tivess- . ilha». 

Foiui tdoiía Martha e seu ma­

rido, um homem pertencente a uma lanhlia respei-

|ue vira o embaixador da Hespanha em 

. assistir ao seu casamento como representan-

rainha Izabel l i . A sentença da corte de 

ação tinha por fim establecer que dona Maria 

( stado 1 1 viI ipie havia dc 

clarado quando se casou, 

[ue devia renunciar .1 au< .1 publi­

cada u. i ' i ovem duqueza 

quem 
[ser a ultima palavra sobre esta serie de 

mal do 1 'ommeri o de P. '. 

M o s a i c o 
Vindo ni sua 

mulher que não se atreveu a entrar e sen-

: 1 limiar da porta, isto augmentou lhe 

• ' ' i i - l h ' a 

em cima. 

Riu d'isto quem viu, e Sócrates riu 1 

— Lo • 'anta trovi ia 

l in . . dii , , 

• 

Ah I se 01 

paia ' 

• l ana t 

1 ,' minha 1 enhora, 1 1 
. . mulher ? 

Um i 'i pei 

guntnrai 

respondeu, n 

quando iap, i / . fora lenhadoi, 

— Ura par dc ma -ias. 

— Mamãe, todas ns- folhas da não ver-

i l a d e n a 

Mas, de certo ; 1 n< oessario que tu seias estú­

pido, meu filho, para me dirigires semelhante per­

gunta. 

— E ' q u e tu usas também muitos cabellos falsos. 

+ 

— Que dizes a esta.' Apenas recebi :5jo< 

1 mão. 

O outro: 

Eu não pie-.11 ia semelhante sermão nem que 

me dessem um conto de ré is . 

N'o jury : 

— Ai • ou pi algui 

por gatuno ? 

— Eu não BCÍ, e V, s ? 

Entre bohemios : 

— Us tempos estão bicudos. 1 . Empreguei -me, 
< 1 que fazes, então ? 
\ Cl; 

— E tens vendido muito ? 

— Por emquanto , . 

O ji . . . o mais |>i ta que 
vive debaixo da calote c< ti I 

to de perder su 
posa, e manifesta a sua dòr com uma exuberância 
(pie surprende deveras alguém que o conhece e que 

uüta a si mesmo se elle não terá mudado de 
caractej . 

1 tarda, pon .. ; nulo. quan­

do ouve B, exclárhar, entre soluça 

— Não, nu j posso cpnsolar-wc E* superior, ás nii-
nhaa forças. Quando pi uso que a não terei ao pé de 
mim parasiiavis.il o:, meus últimos momentos ! 

MOLDES 
remo 10 de 1 ommunicai as 

• leit ras que. 
apesar de uo . ontinuamos 
com o nosso serviço de moldes tanto A'A 

C mi..) de qualquer outro lornal. 
para esta cidade e para o interior da Republi 

H a uns bona trinta ann itmbido 
desse serviço, confiando o sempri 
deiras 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, 
pio, uoipial não temem rm;. 

Nunca recebemos reclam , Q seiviço da 
casa e com nl u 
bilitados a salj 
que len' 
apuro e bom go; to, nem aa in idici 

ços 

Para 1 remos : 

X . 3 - s.na em pregas, 
ro meio léi liado 

tão recebidos no esi ri ptorio desta fulha, 
110, a importância qi 

Pelo -
reis de mais para os que se segui rem. 


